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Resumo: O processo de envelhecimento é natural do ser humano e pode ser acompanhado de 

alterações em diferentes sistemas, incluindo comprometimento cognitivo, que pode causar uma 

redução das habilidades para algumas atividades do cotidiano, interferindo na funcionalidade do 

indivíduo. Estudos citam o baixo nível de escolaridade como um fator relacionado ao desenvolvimento 

de declínio cognitivo em idosos. Este estudo teve como objetivo investigar a correlação entre o nível 

de escolaridade e o desempenho cognitivo.  Foi realizado um estudo transversal com idosos 

participantes de um projeto de extensão da FACISA/UFRN. Para avaliação cognitiva foi utilizada a 

Prova Cognitiva de Leganés (PCL). Foi realizada a análise descritiva das variáveis numéricas e 

categóricas, e aplicado o teste de correlação linear de Pearson entre o nível de escolaridade e o 

desempenho cognitivo, para isso foi utilizado o programa de análise estatística SPSS 21.0. Foram 

avaliados 26 idosos da comunidade, 2 deles apresentaram comprometimento cognitivo leve de acordo 

com a PCL. Não foi observada correlação significativa entre o desempenho cognitivo e o nível de 

escolaridade (r=0,343 e p=0,087). Destaca-se a importância de novos estudos para comparação entre 

grupos de diferentes níveis de escolaridade para esclarecer sobre a possível relação entre essas 

variáveis para que se possa intervir de maneira prévia em idosos com maior risco de declínio 

cognitivo. 
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Introdução  

 

A população idosa está crescendo no Brasil e no mundo. Dados da Organização 

Mundial da Saúde (2005) apontam que a população idosa no Brasil chegará a 

aproximadamente 34 milhões, colocando o país em sexto lugar entre os países com maior 

número de idosos. 
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No processo de senescência é possível observar alterações em diferentes sistemas 

próprias do processo de envelhecimento, essas mudanças envolvem os sistemas 

musculoesquelético, nervoso, sensorial, visual, vestibular e cardiorrespiratório, bem como 

alterações cognitivas. Essas alterações impactam na funcionalidade do indivíduo, podendo 

reduzir a independência e aumentando o risco de quedas (FULLER, 2000; ROGERS et al., 

2003). Com a diminuição da habilidade nas atividades funcionais e do desempenho cognitivo, 

o indivíduo fica mais susceptível a doenças e redução das respostas adaptativas, podendo 

resultar na restrição das atividades do indivíduo (HERTZOG et al., 2008; WILLIANS, 

KEMPER, 2010). 

As funções cognitivas estão relacionadas a um conjunto de funções cerebrais 

superiores que estão ligadas às atividades de atenção, percepção, memória, raciocínio, juízo, 

tomada de decisão, imaginação, pensamento e linguagem (DE LA FUENTE et al., 2013). 

Com o processo de envelhecimento o declínio das funções cognitivas é esperado, no entanto, 

quando há uma diminuição dessas funções além do esperado para a idade, mas inferior ao 

declínio nos quadros de demência, estes casos são caracterizados como Comprometimento 

Cognitivo Leve (CCL) (AGGARWAL et al., 2006;  MENDES et al., 2015). A prevalência 

desse acometimento varia de 3% a 19% entre idosos com idade acima de 65 anos 

(NASREDDINE, 2005). 

De acordo com Chiu et al. (2004), a escolaridade está fortemente relacionada com o 

funcionamento do estado mental. Baixos níveis de escolaridade e o envelhecimento apresentam 

associação com alterações significativas do estado mental e funcionamento cognitivo. A 

frequência escolar tem relação com o treino, repetição e um aumento da ativação sináptica, 

estimulando a percepção, memória, raciocínio e velocidade de processamento.  

O prejuízo de algumas das funções cognitivas está fortemente relacionado com a 

diminuição da autonomia e funcionalidade do indivíduo idoso. As frequentes queixas de 

esquecimentos ocasionam momentos de angústia, dor, entre outros sintomas que afetam à 

nível físico, cognitivo, emocional e social (PARRA et al., 2012). 

Devido a questões culturais, condições financeiras e acessibilidade ao ensino, o Brasil 

apresenta um grande número de idosos com baixa escolaridade e analfabetos. Alguns estudos 

relacionam o nível de escolaridade com o desempenho cognitivo, indivíduos com poucos anos 

de estudo teriam uma propensão maior a desenvolver déficits cognitivos durante o 

envelhecimento do que indivíduos que estudaram mais anos. O declínio cognitivo pode 

favorecer a perda da independência funcional dos 

idosos e aumentar a susceptibilidade ao 
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desenvolvimento de doenças. O presente estudo tem o objetivo de avaliar a correlação entre 

os níveis de escolaridade e o desempenho cognitivo de idosos da comunidade através de um 

instrumento para rastreio cognitivo. 

 

Metodologia 

 

Foi realizado um estudo transversal no período entre fevereiro e abril de 2018, no 

laboratório de motricidade humana da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi – FACISA, 

unidade especializada da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN. O projeto 

de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Facisa/UFRN, obtendo 

aprovação com o número de parecer: 2.413.715, a pesquisa desenvolvida foi vinculada à linha 

de Reabilitação Neurológica do Programa de Pós-graduação em Ciências da Reabilitação da 

FACISA (PPGCREAB).  

A amostra foi obtida por conveniência, de acordo com a lista de idosos participantes 

do projeto de extensão “Acolhendo Memórias: Assistência Multiprofissional em Saúde a 

indivíduos com Comprometimento Cognitivo Leve e Demências e aos cuidadores” 

desenvolvido na Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi, unidade especializada da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, localizada no munícipio de Santa Cruz. Os 

critérios de inclusão utilizados foram: idade igual ou superior a 60 anos e escore acima de 4 

na Categoria de Deambulação Funcional (FAC), foram excluídos os indivíduos que não 

tinham a capacidade de responder aos questionários de forma independente. Os indivíduos 

que aceitaram participar assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo 

de autorização para uso de imagens para fins educacionais e pesquisas. 

Os sujeitos foram avaliados individualmente, foram coletados os dados 

sociodemográficos como sexo, idade e nível de escolaridade classificando-os como: não 

alfabetizados, que frequentaram o ensino fundamental, que frequentaram o ensino médio ou 

que frequentaram o ensino superior, sendo estes concluídos ou não. A Categoria de 

Deambulação Funcional (Functional Assessment Classification – FAC) é utilizada para 

classificar o grau de independência durante a marcha. A classificação contém 6 níveis, 0 

indica incapacidade de andar ou a necessidade de assistência de pelo menos duas pessoas, o 

nível 5 indica independência total (HOLDEN et al., 1984). 

Para avaliação do desempenho cognitivo foi utilizada a Prova Cognitiva de Leganés 

(PCL) que tem o intuito de avaliar a cognição de 
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forma rápida e fácil, permite um rastreio de déficits sem interferência do grau de escolaridade. 

É composta por 7 domínios que compreendem orientação espacial/temporal, memória 

imediata e evocativa, nomeação e informações pessoais. O escore final é 32 pontos, melhores 

pontuações indicam um melhor desempenho cognitivo, escores finais inferiores a 22 pontos 

sugerem comprometimento cognitivo (ZUNZUNEGUI et al., 2000). 

Para análise estatística foi utilizado o programa estatístico Statistical Package for the 

Social Sciences- SPSS versão 21.0 para Windows. Para verificar a normalidade dos dados foi 

empregado teste de Shapiro-Wilk e realizada a análise descritiva das variáveis numéricas e 

categóricas da amostra. Para análise da correlação entre o nível de escolaridade e o 

desempenho cognitivo, foi realizado o teste de correlação linear de Pearson. 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram avaliados 26 idosos que vivem na comunidade e que participam do Projeto de 

extensão “Acolhendo memórias”, a tabela 1 apresenta a análise descritiva dos dados 

sociodemográficos da amostra estudada. Nos escores do desempenho cognitivo na PCL 

apenas dois idosos apresentaram comprometimento cognitivo leve, com pontuações inferiores 

a 22. 

 

Tabela 1: Descrição sociodemográfica dos indivíduos. 

 n (%) Média 

IDADE  69,5 (±7,3) 

SEXO 

Homens 

Mulheres 

 

2 (18,2) 

9 (81,8) 

 

- 

ESCOLARIDADE 

Não alfabetizado 

Frequentaram o ensino fundamental 

Frequentaram o ensino médio  

Frequentaram o ensino superior 

 

3 (11,5) 

14 (53,9) 

6 (23,0) 

3 (11,5) 

 

- 

FAC 

Nível 4 

Nível 5 

 

3 (11,5) 

23 (88,5) 

 

PCL  27,46 (±3,1) 
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Categoria de deambulação funcional (FAC), Prova Cognitiva de Leganés (PCL). 

 

Ao correlacionar o nível de escolaridade com o desempenho cognitivo o coeficiente de 

correlação linear de Pearson, observou-se r =0,343 e p = 0,087, considerando R crítico de 

0,396 não foi observada correlação significativa. De acordo com a classificação de Munro 

(2005), essa correlação é considerada baixa. 

 

Gráfico 1: Correlação entre as variáveis do nível de escolaridade e do desempenho 

cognitivo. 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

A realização da PCL não depende da habilidade de escrever, calcular, desenhar, ou 

desenvolver pensamento abstrato, o que possibilita o rastreio cognitivo adequado em 

populações com diferentes níveis de escolaridade (CALDAS, 2011). 

O próprio processo de envelhecimento natural é caracterizado pelo declínio de 

diferentes funções cognitivas, como atenção, aprendizagem e comunicação. Com o avanço da 

idade, o cérebro sofre diferentes alterações morfológicas, dentre as quais diminuição no peso 

e no volume, perda neuronal seletiva e baixa resistência à degeneração (QUEVEDO et al., 

2006). 

Segundo Gorman e Campbell (1995), o déficit 

cognitivo em idosos podem ser medidos através de 
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testes objetivos que relacionem a situações do cotidiano, um nível educacional superior é 

considerado como preventivo na preservação do estado mental durante o envelhecimento 

normal. Para Chil et al. (2004) níveis baixos de escolaridade e o processo de envelhecimento 

apresentam associação com alterações do estado mental e funcionamento cognitivo.  

Argimon e Stein (2005) com o objetivo de verificar a hipótese de que mais anos de 

escolaridade serviriam como fator protetor no declínio das habilidades cognitivas, dividiu 

idosos em dois grupos, um com até três anos de escolaridade e o outro com quatro ou mais 

anos de estudo, e observou que os idosos com menos anos de escolaridade tiveram resultados 

inferiores no Mini Exame do Estado Mental quando comparados a idosos com mais anos de 

escolaridade. 

No presente estudo não foi observado correlação entre o nível de escolaridade e o 

desempenho cognitivo, ou seja, o número de anos estudados não tem relação com o 

desempenho das funções cognitivas dos idosos avaliados. O que corrobora com o estudo de 

Paulo et al. (2010) que observou que as queixas relacionadas a memória não variam de acordo 

com os níveis de escolaridade. 

O estudo de Santler et al. (2007) demonstrou que a idade e a escolaridade tiveram 

influência na pontuação do Mini Exame do Estado Mental, quanto maior a idade e menor o 

nível de escolaridade, menores escores foram observados no teste cognitivo. 

 

Conclusões 

 

Os resultados apresentados demonstram que não houve associação significativa entre a 

classificação do nível de escolaridade com o desempenho cognitivo dos idosos na Prova 

Cognitiva de Leganés, contrariando alguns estudos que relacionam essas variáveis ao utilizar 

o Mini Exame do Estado Mental como teste para o desempenho cognitivo. Encontra-se como 

limitação a falta de estudos anteriores que utilizem o mesmo instrumento observado 

correlacionando com a escolaridade, a literatura encontrada apresenta associação utilizando 

como instrumento o Mini Exame do Estado Mental, dificultando a comparação entre estudos. 

Ressalta-se a importância de novos estudos com um maior número de idosos comparando o 

desempenho cognitivo de grupos de diferentes níveis de escolaridade, com o intuito de 

esclarecer sobre a possível influência de baixos níveis de escolaridade sob déficits cognitivos, 

para que se possa intervir de maneira prévia na estimulação cognitiva desses idosos em maior 

risco. 
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